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A icônica antologia de contos, obra de Mario de Andrade, 

de 1922 que intitula este editorial, é lançada no mesmo ano 

da Semana de Arte Moderna Brasileira e traça os alicerces 

da estética do Modernismo do país. Mal havia começado a 

década de 20 e São Paulo era palco efervescente da iden-

tidade nacional. Deixava rapidamente, e freneticamente 

para trás o aspecto rural e provinciano e definitivamente 

surgia a metrópole, para se tornar anos depois, a maior da 

América Latina. 

Sorte nossa! Para qualquer brasileiro, latino-americano 

ou de qualquer outro país do mundo, viajar a São Paulo a 

negócios ou a lazer é sinal de agenda cheia de emoções! 

E melhor, para todos os olhos, bolsos e corações! Quer 

um petisco de bar acompanhado daquele chopp estupi-

damente gelado? A Vila Madalena está lá, com suas mesi-

nhas e toalhas coloridas em um entardecer de esquecer 

o mundo, sendo a melhor desculpa para horas e horas de 

papo com amigos! 

Você é do tipo fancy, a Rua Oscar Freire está lá para uma 

agradável caminhada de encher os olhos, com vitrines mega 

produzidas e uma parada estratégica para aquele café 

maravilhoso vindo da Etiópia, da Colômbia, da Tailândia, do 

interior paulista ou de outro estado brasileiro ... from where 

ever... São Paulo tem!! 

Gosta de “bater sola” no Shopping? Esse é o lugar. São Paulo 

irá te oferecer centros comerciais sofisticados e confortá-

veis!! Bem-vindo as compras!! 

Ok, já entendi, você é o tipo cult, daqueles que fica horas em 

frente de um quadro branco com um ponto preto, com cara 

de inteligente, no meio de algum museu de arte contempo-

rânea tentando entender o propósito do autor! São Paulo te 

acolhe! O Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand, 

o conhecido MASP, é o mais importante museu da América 

Latina, com mais de 11 mil obras no acervo. Só a arquitetura 

do edifício, de Lina Bo Bardi, com 10 mil metros quadrados, 

já vale a visita. E tantos outros..., como o Museu da Língua 

Portuguesa, a Pinacoteca de São Paulo na Estação da Luz 

(aqui não esqueça de deixar um tempinho para tomar um 

café no Flor Café Pinacoteca na Praça da Luz). 

Mas se você gosta mesmo é da noite e intensa balada...

mais uma vez, São Paulo oferece o melhor em shows, casas 

noturnas e peças de teatro imperdíveis!!

E se todos esses motivos não bastassem para você vir a 

São Paulo, não há como resistir que tudo isso possa ser 

acompanhado de um dos maiores encontros de nossa espe-

cialidade, o 14° Congresso Internacional da ABOR. 

Paulicéia Desvairada

Dra. Carla D’Agostini Derech
Presidente da ABOR - Gestão 2022-2024

E D I T O R I A L
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Serão 4 dias de evento, de 11 a 14 de outubro de 2023, 

sediado no moderníssimo Transamérica Expo Center, em 

uma das melhores localizações de São Paulo, ao lado da 

Marginal Pinheiros, com uma rede hoteleira imbatível. A 

poucos minutos de tudo o que São Paulo pode oferecer. 

São mais de 150 palestrantes, entre convidados inter-

nacionais e nacionais, atores de uma fantástica grade 

científica contemplando todos os temas da atualidade 

na área ortodôntica e o que há de interesse no nosso 

dia a dia clínico. Palestrantes renomados1, aclamados em 

plateias estrangeiras e que você terá a oportunidade de 

assistir aqui no Brasil. O Congresso consolida nossas par-

cerias comerciais em uma das maiores feiras do histórico 

dos congressos da ABOR. 

Temos certeza de que você vai encontrar tempo para tudo. 

Assim é São Paulo! A capital da diversidade, da oportuni-

dade, da evolução tecnológica, dos números que sempre 

nos surpreendem. Prepare-se, junte-se a nós! Será grande!

“Será gigante como a Ortodontia brasileira”

A dedicação da ABOR em fazer-se representar e ser refe-

rência passa pela organização dos seus congressos interna-

cionais, mas também com presença marcante em assuntos 

relacionados à nossa especialidade. A nossa luta por uma 

educação de qualidade e responsável nos levou a ter voz 

ativa e participação no Fórum Nacional Contra a modali-

dade de Educação à Distância (EaD) na Odontologia, no 

dia 26 de abril de 2023, à convite do Conselho Federal de 

Odontologia, que reuniu diversas entidades que se manifes-

taram contrárias a oferta de cursos de Odontologia nesta 

modalidade. Assim como temos sidos demandados e somos 

parceiros do CFO em ações que propiciem um ambiente 

ético, de harmonia e respeito aos melhores preceitos pro-

fissionais, especialmente no que se refere às redes sociais.

Em paralelo, um antigo sonho da nossa Associação está 

sendo gestado e logo teremos o SELO ABOR para Cursos 

de Pós-graduação Lato Sensu. Foi formada uma comissão 

capitaneada pela Profa. Miriam Aiko Matsumoto, represen-

tando o BBO, pelo Prof. Leandro Marques, representando o 

GRUPO, Prof. Gerson Luiz Ulema Ribeiro, diretor científico 

da atual diretoria executiva da ABOR, Prof Sergei Rabelo, 

diretor científico da ABOR gestão anterior e Prof Marcelo 

Quiroga Souki, representando o CDBBO. A comissão está 

elaborando as normas que regulamentarão o SELO ABOR 

baseadas na publicação dos guidelines para o ensino da 

Ortodontia pela World Federation of Orthodontists, 

referência elaborada por seleto grupo de proeminentes 

ortodontistas de todo o mundo, com destacada participa-

ção da Profa Flavia Artese, sempre nos representando com 

maestria nas esferas internacionais.

Seguimos em frente e positivos, crescendo como nossa 

Gazeta, agora indexada no Internacional Standard Serial 

Number (ISSN), trazendo a todos esse espirito de união e 

trabalho de todas as associações e entidades estaduais que 

representam a ABOR. 

Vemo-nos em outubro de 2023, em São Paulo e em 2025 no 

10th International Orthodontic Congress no Rio de Janeiro. 

É o que temos a frente!! É o nosso destino, nosso horizonte, 

ocupando espaços e representando da Ortodontia Brasi-

leira no nível que é merecedora!!

Referências

1. Ono, T; kulbersh, V; Perillo, L; Artese, F; Czochowska, E; Darendeliler, A; 

Dugoni, S.; Bajaire, W, E.; Liou, E; Prk, J.H; Rice, D; Zaher, A., Athanasiou, A.; 

Graber, L; Nickhilesh, V. World Federation of Orthodontists guidelines for 

postgraduateate orthodontic education. Journal of World Federation of 

Orthodontists, Mar, 2023.
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Neste ano o Conselho Federal e os Conselhos Regionais de 

Odontologia, criados em abril de 1964 pela lei de nº 4.324, 

completam 59 anos. Em 2013 passou a vigorar o Código 

de Ética Odontológico, aprovado em 2012 através de uma 

resolução do CFO nº 118. Mas por quê esses dados impor-

tam quando falamos sobre redes sociais?

Quando o Código de Ética foi aprovado, há apenas 11 anos, 

não apenas as redes sociais como meio de publicidade 

para os profissionais da saúde não eram utilizadas pelos 

Cirurgiões-Dentistas, como era proibido seu uso para tal 

finalidade. O artigo 44 é claro quando proíbe a veiculação 

de imagens referentes a “antes e depois” em quaisquer que 

sejam os veículos de divulgação em massa. Dessa forma, 

estariam todos os colegas cometendo infrações éticas ao 

postarem seus casos nos perfis de redes sociais?

Em 2019, visando acompanhar o grande aumento na 

utilização de tais meios de publicidade e propaganda, o 

conselho decidiu pela aprovação da resolução nº 196/2019, 

que passou a regulamentar o uso dessas redes, visando a 

proteção dos pacientes e dos profissionais: 

“Autoriza a divulgação de autorretratos (selfie) e de imagens 

relativa ao resultado final e de diagnóstico dos tratamentos 

odontológicos, e dá outras providências.” Inicia-se assim uma 

nova fase na divulgação do trabalho do cirurgião-dentista. 

Porém, por se tratar de uma resolução, ainda deve-se  seguir 

os artigos previstos, os quais, como citado  anteriormente, 

foram formulados buscando possibilitar ao clinico a divulga-

ção do seu trabalho de forma ética, protegendo o paciente 

e o profissional. Contudo, a falta de conhecimento quanto 

ao Código de Ética e suas resoluções resultam em que o 

Conselho Federal e os Regionais estejam constantemente 

envolvidos com processos oriundos de propaganda irregu-

lar, que aumentam sempre mais por conta da velocidade 

em que as propagandas são hoje veiculadas. Essa condição 

sobrecarrega o sistema e gera a sensação de impunidade, 

o que não é realidade. Aqueles que não respeitarem o 

Código de Ética receberão penalidades, sejam elas apenas 

administrativas ou administrativas e pecuniárias. 

Vamos salientar alguns dos pontos importantes da resolução 

196/2019, com o intuito de tornar orgânico o entendimento. 

A ideia não é de que o clinico decore cada artigo ou inciso 

da resolução, mas sim que entenda quais foram as motiva-

ções. Dessa maneira, a formulação de uma publicidade em 

conformidade com a resolução se torna muito mais simples.

Descomplicando a ética nas redes sociais

Dra. Bianca Soares Zambiasi
Conselheira Federal 

Professora da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul

TÓ P I C O  E S P E C I A L
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•	 Ficam autorizadas as fotos do profissional com o seu 

paciente, mediante autorização do termo de con-

sentimento livre e esclarecido (TCLE).

•	 Ficam autorizadas as fotos relativas ao diagnóstico 

e a conclusão do tratamento. Mas então podemos 

postar “antes e depois”? A lei não pode ser modificada 

e nela está clara a proibição dessa nomenclatura. 

Além disso, “antes e depois” nem sempre são expres-

sões relacionadas a imagens positivas, por isso a 

nomenclatura ideal seria “inicial” e “final”, ou “imagem 

relativa ao diagnóstico e à conclusão do caso”. Além 

disso, hoje em dia é comum usarmos projetos digitais 

para planejamento, para termos uma previsibilidade 

do caso. Essas imagens de previsão não podem ser 

publicadas, pois não são imagens relativas ao tra-

tamento, caracterizando, assim, propaganda enga-

nosa. É proibida a veiculação de imagens de casos 

que não sejam de autoria do profissional, e é impres-

cindível sua identificação, bem como o número de 

registro junto ao Conselho. Também é obrigatório o 

preenchimento do TCLE. É muito importante deixar 

claro que a Odontologia não é uma ciência exata e 

que as imagens divulgadas são relativas ao paciente 

em questão e às suas peculiaridades, não podendo 

servir dessa forma como uma referência genérica.

•	 Continua expressamente proibida a divulgação 

de valores e/ou formas de pagamento, bem como 

o uso de expressões sensacionalistas e promessas 

de resultado. É importante lembrar que nós, cirur-

giões-dentistas, assumimos a responsabilidade de 

trabalhar em benefício da saúde do ser humano, que 

somos prestadores de serviço, e não vendedores de 

tratamentos ou mercadorias. Considerando-se essa 

afirmação, entendemos que todas as expressões que 

caracterizem a mercantilização da profissão conti-

nuam proibidas. 

•	 Ficam proibidas postagens em que seja possível iden-

tificar equipamentos, instrumentais, marcas comerciais 

e tecidos biológicos. Sabemos que, com o avanço da 

tecnologia, a nossa profissão possui atualmente equi-

pamentos modernos. Essa não é, contudo, a realidade 

de todos os colegas. Nem todos podem, por exemplo, 

adquirir para o seu consultório um scanner intraoral, e 

usar esses equipamentos como forma de publicidade 

pode levar a uma concorrência desleal entre os cole-

gas. Afinal, o uso desses equipamentos nem sempre 

garante um bom profissional ou bons resultados. Por 

essa razão, publicações explicando o diferencial ou 

benefícios que um determinado equipamento poderia 

trazer ao tratamento são autorizadas, mas não se deve 

fazer alusão ao sucesso do tratamento condicionado 

ao uso de determinado equipamento ou material. É 

importante salientar que o objetivo da divulgação em 

redes sociais não é promover determinadas marcas ou 

equipamentos, mas sim o nosso trabalho odontológico, 

promovendo saúde aos nossos pacientes. 

•	 Ficam proibidas publicações a respeito do trans-

curso do procedimento. Essa é uma das proibições 

que mais geram dúvidas. Porém, desde que comecei 

a estudar o Código de Ética, passei a observá-la de 

certo ponto de vista, tornando muito mais simples 

o entendimento. Vamos imaginar que eu estou 

realizando um procedimento em meu consultório e 

resolvo publicar o passo a passo do procedimento 

em minha rede social. Algum colega, ou até um 

seguidor, recebe essa informação, aprendendo as 

etapas que estou mostrando. Agora imagine que 

essa pessoa, depois de “aprender” através da minha 

publicação, tente replicar o procedimento em um 

paciente e acaba dando errado. Nessa situação eu 

estaria sendo cúmplice do erro do colega, pois eu 

“ensinei” o procedimento, ainda que de forma indi-

reta. Dessa forma, o Conselho opta pela proibição, 

para proteger o cirurgião-dentista dos seus próprios 

colegas, e até mesmo de outras pessoas que possam 

estar exercendo ilegalmente a profissão.

Sabemos que entender o Código de Ética não é algo sim-

ples, por isso tenho como objetivo transmitir isso de forma 

objetiva, trazendo cada artigo para dentro da nossa rea-

lidade clínica e explicando qual a motivação por trás de 

cada colocação. Cabe aqui relatar que o Conselho Federal 

entende que o Código de Ética Odontológico se encontra 

desatualizado frente ao crescimento eminente da nossa 

profissão, por isso a atual gestão montou um grupo de tra-

balho para revisar o Código de Ética e o Código de Processo 

Ético, e que muito provavelmente as questões das redes 

sociais já virão reguladas nesses novos dispositivos legais.  

A conscientização dos colegas e a aplicação da resolução 

quando realizamos a nossa publicidade torna o trabalho da 

fiscalização muito mais rápido, evitando que erros sejam 

cometidos e que inúmeros processos sejam instaurados 

apenas por falta de conhecimento da legislação.
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Ortodontia em juízo. 
Análise de julgados recentes dos 

tribunais superiores

Os conflitos levados a julgamento do Poder Judiciário, 

quando concernentes à Ortodontia, são iniciados, em 

regra, na primeira instância da justiça estadual. Após a 

apreciação das provas juntadas aos autos do processo, 

o Juiz prolata a sentença e a parte prejudicada pode 

recorrer ao Tribunal de Justiça para apelar da decisão. Em 

alguns casos cabe recurso especial para o Superior Tribu-

nal de Justiça em Brasília.

As normas processuais brasileiras vinculam as decisões dos 

tribunais estaduais às proferidas pelo STJ, significa dizer 

que a decisão do Recurso Especial julgado em 18/10/2011, 

considerado o “leading case” da Ortodontia brasileira, 

deve ser observada na justiça estadual.

Segue trecho do voto do Ministro relator:

Nos procedimentos odontológicos, mormente os orto-

dônticos, os profissionais da saúde especializados nessa 

ciência, em regra, comprometem-se pelo resultado, visto 

que os objetivos relativos aos tratamentos, de cunho esté-

tico e funcional, podem ser atingidos com previsibilidade. 

O acórdão recorrido registra que, além de o tratamento 

não ter obtido os resultados esperados, “foi equivocado 

e causou danos à autora, tanto é que os dentes extraídos 

terão que ser recolocados”. Com efeito, em sendo obriga-

ção “de resultado”, tendo a autora demonstrado não ter 

sido atingida a meta avençada, há presunção de culpa 

do profissional...

Nessa linha seguem alguns julgados dos Tribunais de Jus-

tiça de quatro estados, referentes à Ortodontia:

TJ-MG em 25/11/2020:

Em caso de obrigação de resultado há presunção de 

culpa do profissional, com inversão do ônus da prova, 

cabendo a ele demonstrar que o eventual insucesso não 

resultou de sua ação ou omissão, mas de culpa exclusiva 

do consumidor, ou de situação que fugiu do seu controle. 

Ficando demonstrado que o profissional demandado 

atuou com a diligência e técnica necessárias e que o 

consumidor demandante agiu de forma desidiosa nos 

cuidados que lhe cabiam para a obtenção dos desejados 

resultados do tratamento ortodôntico, não se há de falar 

em dever de indenizar.

AMPARO LEGAL

Dr. Luiz Carlos Neto Pacheco Barreto
luizcnpbarreto@gmail.com
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TJ-PR em 03/09/2019:

Serviço odontológico. Instalação de aparelho ortodôntico. 

Responsabilidade apurada mediante verificação de culpa. 

Profissional que comprova a adoção das cautelas exigidas 

para o início do tratamento. Paciente que não comparece 

nas consultas de manutenção. Surgimento de enfermidade 

após quatro meses da paralização do acompanhamento 

profissional. Culpa exclusiva da Autora. Paciente que deve 

colaborar para o êxito da obrigação de resultado. Respon-

sabilidade do profissional afastada.

TJ-RJ em 29/04/2022:

Dentista que, ao manusear chave ortodôntica na boca da 

1ª autora, de apenas oito anos de idade, perdeu sobre ela 

o controle, causando engasgo na menor, que acabou por 

engolir o instrumento. Imprudência e imperícia compro-

vadas. Conduta da profissional totalmente dissociada do 

resultado esperado. Responsabilização civil da ré que se 

impõe. Quantum indenizatório que deve ser majorado de 

R$3.300,00 para R$10.000,00.

TJ-SP em 20/02/2017:

Ação de indenização por dano material e moral. Tratamento 

ortodôntico. Pretensão em razão da ausência de obtenção 

do resultado esperado. Sentença de procedência em parte 

para condenar a ré a compensar danos morais no importe de 

R$ 5.000,00 e para indenizar danos materiais, a fim de que 

a autora seja ressarcida dos custos com os procedimentos 

odontológicos necessários ao fechamento do espaço inter-

dental causado pela ausência de dois dentes. Apela a ré sus-

tentando ter o laudo pericial concluído que a extração dos 

dentes é conduta amplamente utilizada pelos ortodontistas 

e que não houve dano, apenas falta de finalização do trata-

mento, por abandono da parte contrária. Autora se subme-

teu a tratamento ortodôntico, com extração de dois dentes, 

porém sem obtenção do resultado esperado de correção 

do posicionamento da arcada dentária. Decisão saneadora 

determinou a produção de perícia e a inversão do ônus da 

prova. Prontuário incompleto impossibilita considerar que o 

tratamento foi realizado segundo a melhor técnica e que 

o insucesso se deu por culpa da paciente. Na hipótese de 

Ortodontia a responsabilidade do profissional não é de meio, 

mas sim de resultado. Danos morais. Sofrimento psicológico 

decorrente do resultado frustrado e do espaço interdental 

em razão da extração de dois dentes sem ter sido obtida 

a correção do posicionamento. Dano material vinculado ao 

tratamento para preencher o espaço interdental. 

Observamos nos resumos dos julgados transcritos ante-

riormente que o ortodontista não foi responsabilizado 

nos dois primeiros casos, sendo obrigado a indenizar o 

paciente nos dois últimos.

Com base nos argumentos ventilados acima, devemos 

traçar algumas considerações de ordem prática na clí-

nica ortodôntica.

1-	 Em vista do entendimento do Superior Tribunal 

de Justiça, a previsibilidade dos resultados dos 

tratamentos ortodônticos é a palavra chave para 

que o Poder Judiciário considere o ortodontista 

culpado pelo insucesso do tratamento, desde que 

o paciente comprove que o resultado contratado 

não foi atingido.

2-	 No julgado de Minas Gerais se observa que, presumida 

a culpa do ortodontista pelo insucesso do tratamento, 

a defesa do profissional deve comprovar que o insu-

cesso foi decorrente de culpa exclusiva do paciente ou 

de situação que fugiu ao controle do ortodontista.

Nesses casos vemos a importância de se registrar em 

prontuário, todos os fatos ocorridos durante o trata-

mento, principalmente as condutas do paciente quanto 

à faltas ou atrasos às consultas, higiene, colaboração 

com o tratamento e qualquer intercorrência que possa 

minimamente prejudicar ou atrasar a finalização do 

tratamento.

Os fatos imprevisíveis e que não podem ser controlados 

pelo ortodontista também devem ser registrados, desde 

que interfiram direta ou indiretamente no resultado do 

tratamento ortodôntico. 

3-	 No julgado do Paraná observamos semelhança com 

o anterior, pois o ortodontista não foi responsabi-

lizado porque comprovou que o resultado não foi 

alcançado devido a culpa exclusiva do paciente, 

que “deve colaborar para o êxito da obrigação de 

resultado”.

O ortodontista também comprovou que adotou todas 

as “cautelas exigidas para o início do tratamento”, sig-

nifica dizer que o profissional elaborou um prontuário 

com exames que possibilitaram o diagnóstico correto do 

caso, traçou objetivos para o tratamento, determinou 

os resultados esperados e os meios pelos quais preten-

dia alcançar tais resultados, tudo isso autorizado pelo 

paciente em um termo de consentimento.
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Um ponto importante a ser discutido é o “surgimento de 

enfermidades” ocorrido durante o tratamento ortodôn-

tico. Pode ser considerado enfermidade desde cárie, pro-

blema periodontal, câncer, cistos ou qualquer alteração 

patológica nos tecidos da face. O fato é que há, por parte 

dos pacientes, tendência a relacionar o surgimento de 

patologias ao tratamento ortodôntico ou responsabilizar 

o ortodontista pela negligência em diagnosticar precoce-

mente tais enfermidades. 

4-	 No julgado do Rio de Janeiro, houve a responsabili-

zação do ortodontista mesmo em vista de um “aci-

dente”. Nesse caso, o profissional foi responsabilizado 

pelo fortuito, fato que chama a atenção para a 

necessidade de seguro de responsabilidade civil para 

se atuar na clínica ortodôntica com mais segurança. 

5-	 O julgado de São Paulo se refere a tratamento ortodôn-

tico com extrações onde não foi alcançado o resultado 

devido ao não fechamento dos espaços das extrações. 

Mesmo a perícia concluindo que a “extração dos dentes 

é conduta amplamente utilizada pelos ortodontistas e 

que não houve dano, apenas falta de finalização do trata-

mento por abandono da parte contrária”, houve respon-

sabilização do ortodontista pelo insucesso do tratamento. 

Destaca-se que foi aplicada a “inversão do ônus da 

prova”. Em regra o paciente deve provar que o ortodon-

tista agiu com imprudência, imperícia ou negligência, 

mas quando o Juiz determina a inversão, o ortodontista 

que deve comprovar que o resultado não foi alcançado 

porque não houve defeito no serviço, a culpa foi exclu-

siva do paciente ou de terceiros, ocorreu caso fortuito 

ou força maior, houve prescrição ou decadência ou que 

o ortodontista não agiu com negligência, imprudência 

ou imperícia.

Ocorre que no julgado de São Paulo o ortodontista 

apresentou em sua defesa, um prontuário incompleto 

que impossibilitou considerar que o tratamento foi rea-

lizado segundo a melhor técnica e que o insucesso se 

deu por culpa da paciente, fato que foi preponderante 

para a responsabilização do profissional por danos 

materiais e morais.

Em conclusão, podemos considerar com base nos julga-

dos acima analisados, que a elaboração de um prontuá-

rio contendo todos os exames, registros e documentos 

pertinentes ao tratamento, é condição “sine qua non” 

para a prestação de serviço de saúde na especialidade 

odontológica de Ortodontia.
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Reflexões sobre a primeira consulta

A percepção que pacientes têm da primeira consulta é 

determinante para a escolha do ortodontista. Entre os 

fatores que influenciam no sucesso da primeira consulta 

estão: a qualidade do primeiro contato com o consultó-

rio; a atenção da equipe e do ortodontista; a clareza das 

informações; o diagnóstico e o provável plano de trata-

mento; eventuais orçamentos e as respectivas formas de 

pagamento.

Os pacientes buscam soluções para os problemas que 

possuem. Sendo assim, tais soluções deveriam orientar a 

conduta do profissional. Com o objetivo de provocar uma 

reflexão sobre diferentes formas de abordagem em pri-

meiras consultas, vamos imaginar três situações:

Cena 1. Um paciente procura um ortodontista pois está 

insatisfeito com o seu sorriso. No consultório, o profissional 

faz a entrevista, a anamnese e o exame clínico. Por fim, 

passa uma visão geral do problema e soluções possíveis, 

solicitando os exames complementares antes de passar o 

diagnóstico, o plano de tratamento e o orçamento. Ao final 

da consulta, o paciente pergunta se poderia ter uma ideia 

aproximada do custo do tratamento. Como o profissional 

não tem o resultado dos exames, explica que não é possível. 

O paciente insiste, afirmando que gostaria de ter apenas 

uma estimativa. O ortodontista mantém a sua posição e diz 

que sem os exames complementares, não teria condições 

de apresentar tal estimativa. Assim, o paciente realiza os 

exames onde é observada a presença de um dente supra-

numerário reabsorvendo mais da metade da raiz de um 

incisivo lateral superior. Na consulta de retorno, o orto-

dontista informa o diagnóstico, discute as alternativas de 

tratamento, os aparelhos mais indicados e faz o orçamento 

levando em conta a complexidade do caso.

Cena 2. Mesma situação inicial da cena 1, porém, ao final 

da consulta, quando indagado sobre a estimativa de custo, 

o ortodontista passa uma ideia de valores. O paciente 

realiza os exames complementares e os encaminha para 

o profissional. Ao observar o dente supranumerário e o 

comprometimento do incisivo lateral, o profissional, na 

consulta de retorno, informa o diagnóstico, discute as 

alternativas de tratamento, os aparelhos mais indicados e, 

pela complexidade do caso, utiliza a estimativa mais alta 

que havia passado.

Cena 3. Mesma situação inicial das cenas 1 e 2, porém, 

ao final da consulta, o ortodontista passa o diagnóstico, 

o plano de tratamento, o tipo de aparelho, assim como 

os custos e formas de pagamento, solicitando naquele 

momento um valor de entrada para dar início imediato 

ao tratamento. Após o pagamento, o ortodontista soli-

cita os exames complementares que mostram o dente 

supranumerário e o comprometimento do incisivo lateral. 

É T I C A

Dr. Klaus Barretto Lopes
klausbarretto@uol.com.br
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O profissional percebe que o tratamento e o aparelho 

ortodôntico mais indicados não seriam aqueles que suge-

riu ao paciente, assim como o valor tinha sido menor do 

que o normalmente cobrado diante da complexidade. No 

retorno do paciente para a colocação do aparelho orto-

dôntico, o ortodontista solicita uma complementação do 

valor pela maior dificuldade do caso e mantém o aparelho 

mesmo não sendo o mais recomendado.

Vamos analisar as cenas levando em consideração o 

Código de Ética Odontológica (CEO)1.

Na cena 1, os preceitos éticos para uma primeira consulta 

foram seguidos. Sobre o fato de ser um caso com maior 

complexidade, o CEO dispõe no CAPÍTULO VIII, Art. 19, 

que na fixação dos honorários profissionais, será conside-

rada, entre outras coisas, a complexidade do caso.

Sobre a cena 2, pergunto: uma estimativa de valores sem 

avaliar os exames seria a melhor conduta? Embora não 

consista numa infração ética, a estimativa parece uma 

alternativa em tratamentos comuns, mas não nos com-

plexos. Para que o diagnóstico seja o mais acurado possí-

vel, o detalhamento das informações previamente ajuda 

a evitar a desvalorização do tratamento e a criar falsas 

expectativas ao paciente.

Já na cena 3, vale recorrer ao art. 20 do CEO, onde é 

explicado que constitui infração ética abusar da confiança 

do paciente submetendo-o a tratamento de custo inespe-

rado. Já continuar o tratamento sabendo que o aparelho 

não é o mais indicado contraria a seção I, Art. 11, o qual 

informa que constitui infração ética deixar de esclarecer 

adequadamente os propósitos, riscos, custos e alternati-

vas do tratamento.

Atualmente, há um incentivo para que profissionais uti-

lizem algumas ferramentas para “fecharem a venda” dos 

tratamentos já na primeira consulta, mesmo sem todos 

os dados necessários para o diagnóstico. Isso me traz à 

mente algumas perguntas: seria isso focar na venda de 

tratamentos e aparelhos ao invés de dar prioridade à 

solução do problema do paciente? O plano de tratamento 

e o aparelho se tornaram mercadorias? Para nos ajudar 

a pensar na questão, sugiro a leitura do art. 4º, capítulo 

III do CEO: “constitui dever fundamental dos cirurgiões-

-dentistas abster-se da prática de atos que impliquem 

mercantilização da Odontologia ou sua má conceituação”.

Recentemente, o Brasil conquistou o título de país com 

mais dentistas no mundo. Isso quer dizer que a concorrên-

cia entre profissionais é altíssima. E por isso, no nosso dia 

a dia no consultório, devemos nos lembrar do essencial: a 

Odontologia é uma profissão da área de saúde, e é nossa 

obrigação “zelar e trabalhar pelo perfeito desempenho 

ético da Odontologia e pelo prestígio e bom conceito da 

profissão” (Art. 9º, CAPÍTULO III).

Por fim, desejo que pacientes saiam de suas primeiras 

consultas com a certeza de que foram atendidos por pro-

fissionais capacitados, bem-informados e que respeitem o 

CEO. Que os pacientes se sintam acolhidos e que suas 

necessidades estejam em primeiro lugar. As chances de 

retornarem aumentam bastante. 

Nossa profissão agradece!

Referências
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Avançando na Excelência Clínica
por Sérgio Caetano 

e-mail: srocaetano@hotmail.com

Em um mundo cercado por siglas e acrônimos, é comum 

nos depararmos com essas formas abreviadas de represen-

tar palavras e expressões. Elas estão presentes em diversos 

campos, como tecnologia, medicina, governo, entre outros. 

São utilizadas para facilitar a comunicação, simplificar termos 

longos e complexos, além de economizar tempo e espaço. 

Neste contexto, o BBO já é bastante conhecido. O Board 

Brasileiro de Ortodontia nasceu da necessidade de estimular 

a obtenção de padrões de excelência clínica, sob o lema “em 

busca da excelência com ética e respeito”. 

Mas o que significa o CDBBO? Sigla para o Colégio dos Diplo-

mados do Board Brasileiro de Ortodontia, é uma organização 

sem fins lucrativos formada por ortodontistas certificados 

pelo BBO. O CDBBO desempenha papel no fortalecimento 

da especialidade e na qualidade do tratamento ortodôntico, 

destacando a importância da certificação e promovendo a 

excelência profissional. A certificação pelo BBO é um marco 

de competência e habilidade clínica para o especialista. O 

CDBBO ressalta a importância dessa certificação, encora-

jando os ortodontistas a se esforçarem para atingir esse nível 

de excelência em suas práticas.

Dentre os objetivos descritos em seu estatuto, o CDBBO 

busca promover a união e integração entre os associados, 

estimular o aperfeiçoamento profissional, incentivar a certi-

ficação, fornecer informações sobre a especialidade à comu-

nidade em geral, auxiliar o BBO e zelar pelo cumprimento 

da legislação vigente para o exercício da especialidade de 

Ortodontia e Ortopedia Facial.

C D B B O

O Colégio dos Diplomados faz parte do Conselho Superior da 

ABOR - Associação Brasileira de Ortodontia, tendo poder de 

voto e decisão em assuntos importantes relacionados à espe-

cialidade no país. Além disso, o CDBBO participa, juntamente 

com o BBO, de atividades relevantes durante os Congressos 

Regionais e Internacionais da ABOR, como a organização de 

Mesas Clínicas dos Diplomados (Fig. 1), participação em Sim-

pósios, organização do Fórum Clínico e do Café da Manhã dos 

Diplomados (Fig. 2). Este último conta com palestrantes con-

vidados que abordam assuntos relevantes para a Ortodontia.

	↑ Figura 1: Mesa Clínica dos Diplomados do BBO: A) durante o Congresso Internacional de 
Ortodontia da ABOR em Fortaleza e B) durante o Congresso de Ortodontia da ABOR Goiás.

Dr. Sérgio Caetano
srocaetano@hotmail.com

A

B

Gazeta ABOR - ano 23, n. 1, jan - jul - 202312



	↑ Figura 2: Café da manhã do CDBBO: A) com palestra do Dr. Chris Chang durante o 12º Congresso Internacional da ABOR no Rio de Janeiro e B) com palestra do Dr. Simon Littlewood 
durante o 13º Congresso Internacional da ABOR em Fortaleza.

	↑ Figura 3: Material gráfico preparado para os Diplomados no primeiro semestre de 2023.

Através de seu website, o CDBBO disponibiliza uma lista de 

ortodontistas diplomados, fornecendo importante ferra-

menta para pacientes ou profissionais que procuram ortodon-

tistas com o selo de excelência clínica. Visando a valorização 

profissional, o CDBBO fornece aos seus associados materiais 

com mensagens e arte gráfica relacionadas à especialidade 

ou para datas comemorativas (Fig. 3). Com esse material 

os diplomados podem incluir suas logomarcas e distribuir 

para seus pacientes por meio de e-mails, mensagens ou até 

mesmo publicá-las em redes sociais.

Estima-se que nos Estados Unidos o número de orto-

dontistas que fazem parte do Colégio dos Diplomados 

do Board Americano de Ortodontia, esteja em torno de 

1.900 profissionais. A situação por aqui é diferente, ainda 

estamos longe de alcançar esse número. Entretanto, as 

iniciativas da ABOR com participação do BBO e CDBBO 

prometem maior procura pela diplomação. Nós do Colégio 

dos Diplomados estaremos juntos nessa estrada. É atribui-

ção do CDBBO dar continuidade a busca pela excelência, 

iniciada pelo profissional em sua preparação para o exame 

do Board Brasileiro de Ortodontia. Por trás de uma sigla 

imponente está um grupo dedicado de profissionais que 

levam a sério sua prática clínica e zelam, continuamente, 

pela especialidade.

BA
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BBO

Exame BBO 2022

Foram realizadas, durante o período de 4 a 6 de agosto 

deste ano, em Uberlândia (MG), as Fases I e II do Exame 

anual para avaliação dos candidatos à diplomação pelo 

BBO e a recertificação dos Diplomados das Turmas 2006 e 

2016. Na manhã do dia 4, aplicou-se a prova relativa à Fase 
I e, na sequência, iniciou-se a avaliação dos casos clínicos 

apresentados pelos candidatos à Fase II e pelos Diploma-

dos que se submeteram ao processo de revalidação de seu 

diploma. O exame foi coordenado pelo Dr. Guilherme de 

Araújo Almeida e, além dos atuais Diretores do BBO, contou 

também com a colaboração, durante todo o processo, do 

ex-Presidente, Dr. Marcos Alan Vieira Bittencourt.

Por decisão da Diretoria, introduziu-se a possibilidade de 

apresentação do caso clínico destinado à recertificação 

por meio de arquivos digitais. Um tutorial para o preparo e 

envio de toda a documentação foi enviado a cada um dos 

Diplomados que optaram por esta modalidade, de forma a 

minimizar as dificuldades que certamente surgiriam. Obvia-

mente alguns obstáculos precisaram ser superados, mas 

espera-se, com esta inovação, criar meios para a realização, 

no futuro, de exames no formato digital. 	↑Flagrante durante a realização da Fase I.

	↑Avaliação dos casos clínicos da Fase II e da Recertificação.
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	↑Terceiro dia de avaliação e entrevista com os candidatos.

	↑Momentos do Curso teórico-prático ocorrido em Ribeirão Preto – SP.

CURSO DE ORIENTAÇÃO em RIBEIRÃO PRETO- SP

No dia 12 de novembro de 2022, os Drs. Jonas Capelli Junior 

e Mirian Aiko Nakane Matsumoto apresentaram o curso 

teórico-prático Orientações para o Exame do BBO para 

os colegas interessados em se submeterem ao processo de 

certificação pelo BBO. 

DIRETORIA

Março é o mês em que ocorre, anualmente, mudança nos 

cargos de nossa Diretoria, com a entrada de um novo 

membro na equipe e a saída do então Presidente. Neste 

ano, despediu-se da Diretoria a Dra. Mirian Aiko Nakane 

Matsumoto após oito anos de gratificante convivência com 

os demais membros e com todos os colegas Diplomados.

A composição atual da Diretoria do BBO:

Presidente – José Valladares Neto (GO)

Presidente Eleito – Lincoln Issamu Nojima (RJ)

Secretário – Heloísio de Rezende Leite (MG)

Tesoureiro – Matheus Melo Pithon (BA)

1º Diretor – Adilson Luiz Ramos (PR)

2º Diretor – Luís Antônio de Arruda Aidar (SP)

3º Diretor – Flávia Raposo Gebara Artese (RJ)

4º Diretor – Giselle Naback Lemes Vilani (MG)

PRÓXIMO EXAME

O próximo exame do BBO (Fases I e II) ocorrerá em Ribeirão 

Preto - SP, nos dias 29 de junho a 01 de julho de 2022. 

Seja um diplomado pelo BBO! 

Inscreva-se no exame e veja todas as instruções no site 

www.bbo.org.br
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RESUMO DAS ATIVIDADES ASSOCIATIVAS DA ABOR AL 
do segundo semestre de 2022 e início de 2023

A ABOR AL promove mensalmente um encontro com seus 

associados onde professores são convidados para ministrar 

algumas aulas e acontece também a discussão de casos 

clínicos. Os encontros acontecem na sede da Associação 

Brasileira de Odontologia, em diferentes dias da semana para 

que seja possível a participação de todos.

Os membros da associação são convidados a apresentar, 

informalmente, um caso clínico de seu consultório, seja ele 

inicial, em andamento ou até mesmo finalizado e todos os 

participantes têm a oportunidade de discutir e opinar sobre 

diversos pontos: planejamento, alternativas de tratamento, 

biomecânica, efeitos colaterais (Fig. 1). 

No dia 01 de agosto de 2022, o Professor Dr Edgard Norões 

Rodrigues da Matta foi convidado a apresentar um de seus 

casos submetidos ao Board Brasileiro de Ortodontia, com o 

seguinte tema: “Caso clínico BBO: uma má oclusão Classe II, 

1ª divisão tratada com controle de crescimento” (Fig. 2).

A L A G O A S

	↑ Figura 2: Grupo de estudos com a apresentação de caso clínico do BBO do Professor Dr Edgard Norões.

	↑ Figura 1: Reunião de grupo de estudos da ABOR AL.

No retorno das atividades da ABOR AL do ano de 2023, o pro-

fessor e diretor da associação Dr João Joaquim foi convidado 

a dar sua aula com o tema “Aprimorando a estética do sorriso 

no tratamento da ausência de incisivos laterais superiores”, 

apresentada no último Congresso da ABOR que aconteceu 

em Fortaleza (Fig. 3).
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	↑ Figura 3: Participação da ABOR AL no 13º Congresso da ABOR.

	↑ Figura 4: Participação da ABOR AL no 13º Congresso da ABOR. 	↑ Figura 5: Participação da ABOR AL no 13º Congresso da ABOR.

Em um dos nossos encontros foi realizada uma breve sole-

nidade de agradecimento e entrega de certificados para os 

diretores da associação do biênio anterior (Fig. 4).

No último encontro que aconteceu no dia 04 de abril de 2023, 

o ortodontista Eduardo Albuquerque e o cirurgião bucomaxi-

lofacial Ricardo Bessa participaram do grupo de estudos com 

o tema “Os Benefícios da cirurgia ortognática para portadores 

da Síndrome da Apneia Obstrutiva do Sono: uma abordagem 

anatômica da Orofaringe no pré e pós-cirúrgico através de 

tomografia computadorizada” (Fig. 5).
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BAHIA

É com imensa alegria que viemos aqui compartilhar o que 

está sendo esse primeiro semestre de 2023 para a ABOR BA. 

Iniciamos o ano com a energia renovada dos colaboradores 

da nova diretoria, que hoje é composta por Dr. Wendel Shi-

basaki (Presidente), Dr. Alexandre Vianna (Vice-Presidente), 

Dr. Marlos Loiola (Diretor Científico), Dra. Karla Napoli 

(Diretora Social e de Comunicação, Dra. Candice Belchior 

(Tesoureira-Geral) e Dra. Luciana Loyola (Secretária-Geral). 

Estamos unidos por um propósito, fazer a Ortodontia da 

Bahia se fortalecer e contribuir para que a nossa especiali-

dade se mantenha forte a nível nacional. 

A Diretoria Científica preparou uma grade intensa de ativi-

dades para esse biênio, e iniciamos o ano com a nosso evento 

já consagrado e aguardado pelos associados com ansie-

dade, o “Quartas Online”. Sempre às 19:30, onde grandes 

nomes da Ortodontia nacional vêm discorrer sobre temas 

interessantes e atuais, levando conhecimento de forma 

muito efetiva e dinâmica através desta ferramenta que o 

Online nos proporciona hoje, aproximando os colegas de 

todo Brasil num momento de aprendizado e descontração.

O primeiro ‘’Quartas Online” do ano foi com Dr. Ricardo 

Moresca – UFPR e Vice-Presidente da ABOR Nacional, com 

o tema Finalização Ortodôntica, realizado no dia 11 de 

janeiro, palestra brilhante   que nos deu ânimo e inspiração 

para iniciarmos o ano buscando cada vez mais a excelência 

em nossas finalizações. 

E já seguimos com muita disposição para o nosso primeiro 

evento presencial do semestre, Biomecânica Aplicada à 

Ortodontia, que ocorreu nos dias 04 e 05 de fevereiro, no 

auditório do Edf. Pierre Fauchard, Itaigara. Claro que os 

eventos presenciais têm um gostinho especial, e foi com 

enorme alegria e cuidado que preparamos tudo para rece-

ber nossos associados para esse primeiro encontro.

Foi, na realidade, um grande encontro de dois mestres 

da Ortodontia Nacional: Prof. Dr. Renato Martins e Prof. 

Dr. Wisley de Oliveira, ambos falando de um tema tão 

importante para nossa especialidade, cada um com sua 

bagagem e forma peculiares de trazer o conhecimento 

para a plateia atenta. Foram dias intensos, de muito apren-

dizado teórico e prático também. Exercícios em modelos 

foram realizados pelo professor Wisley que nos brindou 

com seu conhecimento da clássica biomecânica. E falar o 

que do professor Renato? Uma sumidade, que discorre com 

simplicidade e segurança sobre qualquer tema. Foi incrível! 

Gratidão aos dois.
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E seguimos com nossa programação imperdível e organizada 

com tanto carinho para nossos queridos associados. Em 15 

de março tivemos o segundo “Quartas Online” do ano, com 

a Prof. Dra. Thais Fernandes - UNIDERP, que nos presen-

teou com o tema Ortodontia Preventiva e Interceptora, A 

Importância do Diagnóstico Precoce. Uma palestra baseada 

em evidência científica, que nos trouxe segurança para a 

realização dos protocolos apresentados. Simplesmente 

maravilhosa!

E logo na manhã do dia seguinte, 16 de março, o Presidente 

da ABOR  BA, Dr. Wendel Shibasaki e o Diretor Científico, Dr. 

Marlos Loiola, foram recebidos na sede do Conselho Regio-

nal de Odontologia da Bahia, pelo Presidente Dr. Marcel 

Arriaga, afim de discutirem temas relevantes, como as más 

condutas de alguns Ortodontistas nas redes sociais e a 

falta de dimensionamento do poder nocivo à especialidade 

que este comportamento possui. O presidente do CROBA, 

também se comprometeu a criar uma câmara técnica para 

levar as demandas da Ortodontia da Bahia ao Conselho 

Federal, o que contou com o compromisso do Dr. Marlos 

Loiola em ajudar na consolidação da câmara. Uma reunião 

que ratificou a união das entidades e o relacionamento de 

amizade entre os presidentes.
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E ainda tem mais coisa boa! No dia 12 de abril o “Quar-

tas On Line” teve o prazer de receber a querida Prof. Dra. 

Daniela Feu, ABOR ES, falando sobre Tratamento de Pacien-

tes Periodontais com Alinhadores, um tema tão oportuno 

para nossa Ortodontia contemporânea. Foi simplesmente 

‘’um arraso”, como dizemos aqui na Bahia quando algo é 

muito bom! Palestra perfeita, mistura de conhecimento e 

simpatia. Nosso muito obrigado à disponibilidade da Dra. 

Dani em dividir seu precioso tempo com a gente, já nos 

últimos meses de gestação.

E não paramos por aqui, muitos eventos legais estão por 

vir! Já temos em nossa programação para esse primeiro 

semestre ainda, as seguintes palestras no “Quartas OnLine”, 

confere aí se não está imperdível?!

Dia 17 de maio, Dr. Adilson Ramos, com o tema: Preparo 

para Exame do Bord Brasileiro de Ortodontia BBO.

Dia 07 de junho, Dr. Marcos Janson, com o tema: A colabo-

ração como fator decisivo na escolha do aparelho.

Dia 17 de julho, Dr. Alexandre Ribeiro, com o tema: Interre-

lação entre Ortodontia e Reabilitação Oral.

E aí, gostaram? 

Isso é só o começo da nossa gestão. Ficamos por aqui 

planejando e executando muitas ações para que nossos 

associados sejam contemplados com essa troca incrível de 

conhecimento e mantendo o objetivo da nossa instituição, 

que é a educação continuada. Semestre que vem tem mais.  

Um abraço com muito axé e até breve!
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DISTRITO FEDERAL

Nossos trabalhos de 2023 continuaram pela valorização do 

associado com publicações nos grupos de comunicação e 

no Instagram, além das felicitações dos aniversariantes do 

mês. Percebemos que isso nos aproxima e fortalece a Asso-

ciação (Foto 1). Outra implementação foi fazer uma semana 

de associação com preço atrativo e a vista, o que gerou a 

adesão de vários novos colegas associados.

	↑ Foto 2.

	↑ Foto 3.

	↑ Foto 1. 	↑ Foto 2.

	↑ Foto 4. 	↑ Foto 5.

No dia 03 (três) de março, sexta feira, tivemos o evento ABOR 

E ELAS, (Foto 2) aproveitando as comemorações do dia da 

mulher e, levando em conta um número expressivo de mulheres 

associadas. As convidadas Profª Elaine Takehara e Profª Liliana 

Maltagliati fizeram apresentações primorosas. A palestra 

matutina foi “Ortodontia digital e previsibilidade”, ministrada 

pela Profª Elaine e “Mecânica ortodôntica no paciente adulto” 

ficou para a parte da tarde, com a Profª Liliana (Fotos 3, 4 e 5).
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	↑ Foto 9.

	↑ Foto 12.

	↑ Foto 10.

	↑ Foto 11.

	↑ Foto 8.

Na oportunidade houve uma homenagem póstuma ao 

Prof. Dr. Dante Bresolin, ortodontista pioneiro no Distrito 

Federal, professor da Universidade de Brasília, colabora-

dor associado ABOR DF e querido de todos. A família 

compareceu e o momento tocou os corações dos presen-

tes (Fotos 6 e 7).

Sorteio de brindes e participação dos nossos patrocinado-

res já são “marcas registradas” nessa gestão. E como não 

poderia faltar, um delicioso coquetel finalizou o evento com 

muitos sorrisos, abraços, música e fotos! (Fotos 8, 9 e 10)

Também no mês de março houve uma reunião com o Presi-

dente do CRO DF, como sugestão da última plenária ABOR, 

para alinhar as estratégias e levantar os principais pontos 

de melhoria e fortalecimento da especialidade. Aproveitou-

-se o momento para coordenarmos a atual Câmara Técnica 

e suas atividades no referido Conselho (Foto 11).

Para o mês de junho está programado o curso de imersão 

com o Prof. Marcos Janson. Serão 2 (dois) dias dedicados 

ao estudo e aperfeiçoamento profissional. 22 e 23 de junho 

já estão marcados no calendário da Ortodontia da Capital 

Federal; além do encerramento das atividades da atual 

Diretoria e eleição da próxima equipe que dará continui-

dade aos trabalhos (Foto 12).

	↑ Foto 6.

	↑ Foto 7.
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PARÁ

O segundo semestre de 2022 teve como principal 

evento o III Congresso Internacional de Ortodontia da 

Amazônia, ocorrido entre 14 e 16 de novembro (Foto 1). 

Nomes como Daniela Garib, Júlio Gurgel, Renato Mar-

tins, David Normando, Sílvia Reis entre tantos outros 

ortodontistas de renome nacional e internacional estre-

laram o congresso (Foto 2-5). É importante ressaltar que 

devido à pandemia de COVID-19 ocorreu um atraso de 

dois anos no evento, porém com o trabalho árduo do 

Dr. Gustavo Brandão, presidente da ABOR PA durante 

o biênio 2021-2023, do Dr. Eroncy Souto, presidente do 

congresso, e de toda a diretoria da ABOR PA, o evento 

foi um grande sucesso.

	↑ Figura 1: Agenda contendo o cronograma de cursos e eventos para o ano de 2023.

	↑ Figura 2: Arte de divulgação do curso do Prof. Henrique 

Villela ministrado no dia 14 de abril de 2023. 

	↑ Figura 3: Arte de divulgação do curso do Prof. Wendell 

Shibasaki ministrado nos dias 25, 26 e 27 de maio de 2023.

	↑ Figura 4: Arte de divulgação do curso do Prof. Rodrigo 

Romano a ser ministrado no dia 30 de junho de 2023.

O ano de 2023 iniciou com a eleição da nova diretoria da 

ABOR PA para o biênio 2023-2025. Logo após, um crono-

grama com eventos presenciais mensais foi elaborado con-

tendo grandes nomes da Ortodontia nacional e os temas 

mais relevantes da clínica ortodôntica atual (Figura 1).

No dia 14/04 ocorreu o primeiro evento, sendo este o curso 

do Prof. Henrique Villela sobre a “Aplicação otimizada da 

ancoragem esquelética na Ortodontia contemporânea” 

(Figura 2). Com sua vasta experiência no assunto, o Prof. 

Henrique explanou com maestria como a ancoragem 

esquelética pode ser aplicada de maneira simples, porém 

eficiente, no dia a dia do ortodontista (Fotos 6-8). Ainda 

no mesmo dia, foi realizado um jantar onde a nova dire-

toria tomou posse e assumiu a grande responsabilidade e 

compromisso de colaborar para a construção de uma Orto-

dontia séria e de qualidade no estado do Pará (Fotos 9-13).

Em maio, do dia 25 ao dia 27, aconteceu o curso intensivo 

sobre “Alinhadores estéticos” com o Prof. Wendel Shibasaki 

(Figura 3). Utilizando de sua grande vivência e conheci-

mento sobre alinhadores, o Prof. Wendel ministrou um 

curso teórico e prático de excelência. Foram três dias de 

muito aprendizado, sempre utilizando o que existe de mais 

atual na literatura científica (Fotos 14-16).
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	↑ Foto 1: Dr. Gustavo Brandão, presidente da ABOR PA 

durante o biênio 2021-2023, e Dr. Eroncy Souto, pre-

sidente do III Congresso Internacional de Ortodontia 

da Amazônia, com membros da diretoria e do conselho 

superior da ABOR PA na abertura do congresso.

	↑ Foto 3: Plateia atenta ao Prof. David Normando minis-

trando a aula “Ortodontia na infância: intervir ou não 

intervir” durante o III Congresso Internacional de Orto-

dontia da Amazônia.

	↑ Foto 6: Prof. Henrique Villela explicando a importância 

do Plano Oclusal Estético Funcional no diagnóstico e 

planejamento de casos ortodônticos na sua aula sobre 

a “Aplicação otimizada da ancoragem esquelética na 

Ortodontia contemporânea”.

	↑ Foto 2: Aula do Prof. Júlio Gurgel durante o III Congres-

so Internacional de Ortodontia da Amazônia.

	↑ Foto 4: Auditório cheio para a apresentação da Profª. 

Sílvia Reis sobre “Ortodontia digital: você protagonista 

ou figurante?” no III Congresso Internacional de Orto-

dontia da Amazônia.

	↑ Foto 7: Sócios da ABOR PA enchendo o auditório para 

assistir à aula do Prof. Henrique Villela.

	↑ Foto 5: Discurso do Dr. Eroncy Souto, presidente do III 

Congresso Internacional de Ortodontia da Amazônia, 

durante o encerramento do congresso.

	↑ Foto 8: Prof. Henrique Villela e a diretoria da ABOR PA 

ao final do evento.
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Encerrando a grade científica do primeiro semestre, haverá o curso do Prof. Rodrigo Romano sobre “Biomecânica: mini-implantes, 

classe II e classe III” no dia 30 de junho (Figura 4).  Para o segundo semestre estão programados cursos dos professores Weber Ursi, 

Renato Martins e Fábio Guedes, dando continuidade aos eventos científicos promovidos por nossa regional (Figura 1).

	↑ Foto 9: Dr. Gustavo Brandrão passando o posto de pre-

sidente da ABOR PA ao Dr. Eroncy Souto.

	↑ Foto 10: Drª. Suelly Mendes e Drª. Martha Seixas reco-

nhecendo os serviços prestados pelo ex-presidente Dr. 

Gustavo Brandão.

	↑ Foto 11: Posse do presidente Dr. Eroncy Souto e re-

conhecimento dos serviços prestados pelo Conselho 

Superior e diretoria anterior.

	↑ Foto 14: Prof. Wendel Shibasaki abordando fundamen-

tos de biomecânica ortodôntica durante o curso inten-

sivo sobre alinhadores estéticos.

	↑ Foto 12: O presidente Dr. Eroncy Souto e a vice-presi-

dente Thiene Normando ao lado do Dr. David Norman-

do durante a posse da nova diretoria.

	↑ Foto 15: Prof. Wendel Shibasaki ensinando os alunos uti-

lizar o programa Archform para fazer os set-ups virtuais.

	↑ Foto 16: Ao final do curso, alunos posando com seus 

certificados ao lado do Prof. Wendel.

	↑ Foto 13: Diretoria ABOR PA para o biênio 2023-2025. 

Da esquerda para a direita: Dr. Paulo Mecenas - diretor 

de comunicação; Drª. Thiene Normando – vice-presi-

dente; Dr. Eroncy Souto – presidente; Drª. Paula Cardo-

so – diretora científica; Drª. Tatiane Torres – secretária 

geral; Drª. Maíra Massuia de Souza – diretora social.
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PARANÁ

A Associação Brasileira de Ortodontia, seção Paraná, elegeu 

no dia 3 de maio a nova diretoria para o biênio 2023 – 2024.

Após dois anos sob o comando de Ricardo Moresca, a ABOR 

PR passa a ser capitaneada por Alexandre Moro. A tarefa não 

será fácil, mas com a ajuda de uma grande diretoria vamos 

trabalhar arduamente para o engrandecimento da Ortodontia 

paranaense e brasileira, em conjunto com a ABOR.

Após os ajustes pós-pandemia tanto na parte financeira 

quanto na parte associativa realizados pela gestão ante-

rior, a atual gestão terá a missão de fazer a ABOR PR 

crescer novamente. Não só no número de associados, mas 

também no relacionamento com os associados e no auxílio 

que os profissionais necessitam para praticar a Ortodontia 

da melhor forma possível.

Abaixo vemos os membros da diretoria da ABOR PR.

DIRETORIA ABOR PR 2023-25

1 – Presidente Alexandre Moro

2 – Vice-Presidente - Imara de Almeida Castro Morosini

3 – Secretário - Ivan Toshio Maruo

4 – Tesoureiro - Fábio de Souza Telles

5 – Diretor Científico - Roberto Hideo Shimizu

6 – Diretora Social - Sthefani Caroline Miranda

	↑ Figura 1: Dr. Fabio de Souza Telles, Dra. Sthefani Miranda, Dr. Alexandre Moro, Dra. Imara Castro Morosini e Dr. Ivan Maruo (iniciando da esquerda).
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RIO DE  JANEIRO

A valorização profissional e a luta pelos interesses dos 

ortodontistas são importantes objetivos da Associação Bra-

sileira de Ortodontia e receberam destaque no mês de abril 

na ABOR seção Rio de Janeiro com uma “mesa redonda” 

virtual. 

A atividade contou com a participação dos Drs Carlos 

Alexandre Câmara, Marcos Janson e Gustavo Zanardi 

e foi mediada pela presidente da ABOR RJ, Dra Daniela 

Kimaid Schroeder. Foi um debate rico e inspirador, com 

muitas trocas e aprendizados e uma importante conclusão.  

Estamos certos de que somos capazes de ter realização e 

sucesso mantendo uma postura profissional ética. A boa 

qualificação profissional está diretamente relacionada aos 

resultados alcançados nos consultórios e no êxito profissio-

nal dos ortodontistas.

Estamos vivendo uma fase da Ortodontia onde os conhe-

cimentos básicos, como crescimento crânio-facial, mecânica 

ortodôntica, limites biológicos, diagnóstico e planejamento 

estão sendo colocados de lado. Há uma crescente adesão 

profissional às facilidades oferecidas pela indústria, que visa 

somente lucro e pouco se importa com o produto final, que é 

o resultado do tratamento ortodôntico. O acesso de dentis-

tas sem formação em Ortodontia às plataformas e aparelhos 

dessas empresas é a constatação dessa realidade. Quando 

as vendas são mais importantes do que os resultados dos 

tratamentos, estamos também entrando em uma questão 

ética. Este desrespeito ocorre em duas situações principais: 

das empresas em relação aos ortodontistas e também dos 

dentistas sem formação adequada em relação aos pacientes. 

A ABOR do Rio de Janeiro recebeu um retorno muito posi-

tivo após essa atividade, mostrando que é um assunto que 

precisa ser mais exposto e debatido, de total interesse dos 

nossos associados. Pretendemos dar continuidade a estas 

questões através de outras ações para valorizar a nossa 

especialidade.

ABOR RJ e ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DO SONO

No mês de março, a ABOR RJ apoiou a campanha nacional 

realizada pela Associação Brasileira do sono. Foi realizado 

um webinar, com as Dras Carmen Falcon e Carolina Marins 

sobre o papel do ortodontista na Odontologia do sono. 

Ambas atividades ficaram gravadas no portal da ABOR. Não 

deixem de assistir!

Debate sobre valorização 
profissional com a ABOR RJ
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RIO GRANDE DO NORTE

Há quatro anos, a atual diretoria da estadual do Rio Grande 

do Norte da ABOR iniciava o seu primeiro mandato, com 

a missão de promover o fortalecimento da especialidade 

na região, estimulando o exercício de uma Ortodontia res-

ponsável e que cuja prática fosse baseada em evidências 

científicas. Nesse sentido, apesar da pandemia do COVID-19 

ter impedido a realização das reuniões e atividades presen-

ciais, procuramos formas de proporcionar sempre o melhor 

para os nossos associados. Nesse sentido de junho de 2019 

até dezembro de 2022, foram promovidas, presencialmente 

e virtualmente, 24 reuniões ordinárias da diretoria e 12 

eventos científicos para os associados, os quais incluíram 

palestras com professores convidados externos; palestras do 

“Pratas da casa”, que são eventos científicos com professores 

ortodontistas locais; e os encontros “Vamos planejar juntos?”, 

que consistem em reuniões da associação para discussão e 

planejamento, em conjunto, de casos clínicos do consultório.

Nesse sentido, no segundo semestre de 2022, foi realizado, 

no dia 21 de outubro, o evento “Pratas da casa”, em que a 

Profª. Drª. Hallissa Simplício e o Prof. Dr. José Sandro minis-

traram conjuntamente uma palestra sobre a abordagem 

de tratamento ortodôntico-cirúrgica (Figura 1). Na ocasião, 

eles enfatizaram a importância do preparo ortodôntico 

pré-cirúrgico para a obtenção de um bom resultado esté-

tico-funcional e mostraram, a partir de depoimentos de 

pacientes, como essa abordagem de tratamento impacta 

positivamente na qualidade de vida dos indivíduos com 

deformidades dentofaciais. No dia 25 de novembro, a ABOR 

RN recebeu a visita do Prof. Dr. Fábio Romano, que ministrou 

uma palestra sobre o tratamento ortopédico e ortodôntico 

da Classe II (Figura 2).

O primeiro semestre do ano de 2023 da ABOR RN foi mar-

cado pela associação de novos membros e pela realização 

da palestra científica sobre “Biomecânica ortodôntica com 

metal e com plástico”, ministrada pelo Prof. Dr. Renato 

O fim anuncia um novo começo
Martins Parsekian, no dia 01 de abril de 2023 (Figura 3). Nesse 

dia, houve a participação efetiva de 40 associados e o curso 

teve uma duração total de 4h. Está previsto ainda, na grade 

científica da ABOR RN, a realização de três eventos científicos 

em 2023: a apresentação de casos clínicos do Board Brasi-

leiro de Ortodontia pelo Dr. Dennyson Holder, o Dr. Emerson 

Pimenta e a Drª. Moema Barreto, no dia 12 de maio; a 3ª 

edição do “Vamos planejar juntos?”, no dia 01 de setembro; e 

uma palestra com o Dr. Marcel Farret, no dia 10 de outubro.

Por fim, no dia 12 de maio, além da apresentação dos casos 

clínicos do BBO pelo Dr. Dennyson, Dr. Emerson e pela Drª. 

Moema, teremos também a eleição da nova Diretoria para 

o biênio 2023-2025. Encerramos o nosso segundo mandato 

desses últimos 4 anos (2019- 2023), passando pelos desafios 

da Pandemia. É sempre uma grande experiência, um prazer e 

uma honra estar à frente da ABOR RN com uma equipe tão 

sólida de grandes amigos e, também, participar das Assem-

bleias da ABOR, encontrando caminhos e estratégias para 

o fortalecimento da nossa especialidade e fazendo grandes 

amizades, vivenciando experiencias e desafios.

	↑Figura 1: Fotografia dos associados no final do evento “Pratas da casa”, em que a Profª. 
Drª. Hallissa Simplício e o Prof. Dr. José Sandro ministraram uma palestra sobre o tra-
tamento ortodôntico-cirúrgico de pacientes com deformidades dentofaciais.
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	↑Figura 2: Membros da ABOR RN após a palestra científica sobre tratamento da Classe II, ministrada pelo Prof. Dr. Fábio Romano.

	↑Figura 3: Registro dos associados da ABOR RN com o Prof. Dr. Renato Martins Parsekian, após a palestra intitulada “Biomecânica ortodôntica com metal e com plástico”.

Em nome de toda a Diretoria, aqui agradeço a confiança e o 

apoio de sempre, principalmente no período de plena pande-

mia, quando enfrentamos desafios, encontrando caminhos para 

mantermos os vínculos com nossos associados, nossas reuniões 

ordinárias e oferecer-lhes conteúdo para seu crescimento pro-

fissional. Tudo isso só foi possível, por contarmos com uma Dire-

toria tão amiga e solidária. Aos Colegas do Conselho Superior, 

meu abraço, e nossos agradecimentos. Desejamos-lhes sucesso; 

e aos colegas da nossa ABOR RN, minha imensa gratidão.

Arthur César de Medeiros Alves (Secretário da ABOR RN)

Moema Lemos Barreto (Presidente da ABOR RN)
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A Jornada científica da ABOR SE, que aconteceu nos dias 25 

e 26 de novembro, foi um sucesso. Os doutores Lucas Esteves 

e Márcio Sobral, de Salvador/BA, abrilhantaram o evento que 

contou também com excelentes palestras de profissionais que 

atuam em solo Sergipano. Palestraram no evento o Dr. Gustavo 

Tirado, Dr. Vitor Cordeiro, Dra. Pérola Bittencourt, Dr. Henrique 

Feitosa, Dr. Alexandre Franco, Dr. José Luís, Dr. Rodrigo Teixeira, 

Dr. Daniel Maranha e Mikael Neres. A programação social 

também foi destaque do evento e contou com a participação 

da cantora sergipana Rebecca Melo em momento de descon-

tração e confraternização entre os associados.

Em abril deste ano, o presidente da ABOR SE Dr. Lúcio 

Maia e a diretora Dra. Polyana Xavier reuniram-se com a 

presidente em exercício e o procurador jurídico do CRO/

SE. Foram discutidas a criação de uma câmara técnica 

em Ortodontia e ações visando orientar,  valorizar e sal-

vaguardar a boa prática ortodôntica. O CRO/SE acolheu 

a solicitação da ABOR SE e foi criada a Câmara Técnica 

em Ortodontia. Esta aproximação ao CRO/SE auxiliará na 

defesa dos interesses de nossa especialidade.

	↑ Jornada Científica da ABOR SE.

SERGIPE
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	↑Dr. Márcio Sobral e Dr. Lucas Esteves juntamente com a diretoria da ABOR SE.

	↑Momento de confraternização e descontração dos associados da ABOR SE após as pa-
lestras.

	↑Reunião da ABOR SE com o CRO/SE. Na imagem, Dra. Polyana Xavier (diretora da ABOR 
SE), Dr. Lúcio Maia (presidente da ABOR SE), Dra Valéria Quintela  (presidente em exer-
cício do CRO/SE) e Dr. Gladson Guimarães (procurador jurídico do CRO/SE).
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Comunicar no segmento da Ortodontia e Ortopedia 

facial pode ser um desafio, principalmente quando se 

trata de falar de forma clara e objetiva com um público 

diverso, composto por ortodontistas, entidades repre-

sentativas e pacientes. Nesta entrevista, o diretor de 

Informática e Comunicação da Associação Brasileira de 

Ortodontia e Ortopedia Facial (ABOR), o ortodontista 

Emerson Pimenta de Melo, conta como é trabalhada a 

comunicação na Instituição, e destaca o trabalho desen-

volvido antes e durante o 14º Congresso Internacional 

ABOR, que será realizado em outubro na cidade de São 

Paulo. Confira!

ABOR: Emerson, como é atuar na diretoria de Comunica-
ção da ABOR? Tem peculiaridades, desafios? Quais? 
Emerson: É uma função que abraço há cinco anos e que é 

muito gratificante para mim, pois trabalha com uma área 

que eu gosto. Principalmente hoje em dia que as comunica-

ções ocorrem principalmente nos meios digitais, um campo 

que estou bastante familiarizado. Isso torna o trabalho 

na diretoria de Comunicação ainda mais agradável para 

mim. As peculiaridades são: temos que falar a língua dos 

ortodontistas e, ao mesmo tempo, temos que falar com 

a população leiga em ORTODONTIA. Uma outra peculia-

ridade é termos que administrar ideias de muitas pessoas 

ao mesmo tempo. Todos (diretores da Associação) querem 

colocar a mensagem do seu jeito e, muitas vezes, não dá 

Diretor de Informática e 
Comunicação da ABOR fala 

sobre os desafios e objetivos da 
Associação em entrevista exclusiva

E N T R E V I S T A
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para ser daquela forma. Além disso, temos muitos eventos 

com públicos variados que temos que divulgar de forma 

responsável, eficiente e direcionada. Por último, e não 

menos importante, tem o fato de que a comunicação tem 

que ser feita seguindo todo o CÓDIGO DE ÉTICA ODON-

TOLÓGICO. Isso torna a comunicação muito desafiadora e 

de muita responsabilidade. 

A: Qual o objetivo principal da Comunicação da ABOR? 
E: O objetivo principal é estabelecer e manter a ABOR 

como Instituição principal da ORTODONTIA e ORTOPEDIA 

FACIAL BRASILEIRA, sendo referência em publicações, 

eventos e confiança tanto dos ORTODONTISTAS como dos 

pacientes. Queremos que a ABOR seja referência quando 

um ORTODONTISTA ou um PACIENTE queira buscar mais 

informações sobre ORTODONTIA. 

A: Com quem a ABOR se comunica e por quais canais? 
E: A comunicação na ABOR é voltada para o ORTODON-

TISTA, as entidades representativas, como a Asociación 

Latinoamericana de Ortoncia (ALADO), a World Federation 

of Orthodontics (WFO), a American Association of Ortho-

dontists (AAO), e o público geral. Com isso em perspectiva, 

a ABOR se comunica através de variados canais, como 

as redes sociais, revista, e-mail marketing, whatsapp, site, 

aplicativo. 

A: Com a chegada de mais um congresso, o 14º Congresso 
Internacional ABOR, que será realizado entre os dias 11 
e 14 de outubro na cidade de São Paulo (SP), no espaço 
Transamerica Expo Center, é comum que as atenções da 
comunicação também se voltem para o evento. Nesse 
sentido, que trabalhos são desenvolvidos pela Comunica-
ção antes do evento para tornar o Congresso um sucesso? 
E: Um ano antes dos congressos internacionais da ABOR, 

a nossa comunicação fica quase que 100% voltada para o 

congresso. Porém, não podemos esquecer e não esquece-

mos da comunicação institucional da ABOR. Desse modo, 

ocorre um trabalho paralelo: planejamos, criamos e lança-

mos peças que atendem ao calendário anual e, de outro 

modo, dedicamos atenção para pensar e produzir toda a 

comunicação do congresso.

A: Enquanto o Congresso acontece, a Comunicação 
também atua? De que forma? 
E: Durante a realização do Congresso Internacional, que 

ocorre a cada dois anos, a Comunicação fica inteira-

mente voltada para documentar e publicizar o evento, 

para registrar esse momento. Esse registro atesta a 

importância da qualidade dos eventos promovidos pela 

ABOR e, em certa medida, ao realizarmos esse registro, 

fazemos também a propaganda do evento para quem 

não pode estar presente e é uma forma de documentar 

uma parte importante do trabalho desenvolvido pela 

Associação. 

A: Quem integra a Comunicação da ABOR? 
E: Quem responde pela Comunicação da ABOR é a dire-

toria de comunicação. Todavia, a comunicação da Asso-

ciação também conta com toda a rede de comunicação 

das entidades estaduais filiadas (ABORs Estaduais).

A: Existe algum projeto ou produto relacionado a 
comunicação que está sendo construído? Se sim, qual é 
e qual a expectativa com esse projeto/produto? 
E: O projeto é cada vez mais deixar a ABOR conhecida 

como a Grande Representante da ORTODONTIA BRASI-

LEIRA. Isso é desafiador porque temos que atingir vários 

públicos. Isso não é fácil! Também temos como projeto 

fazer do Congresso Internacional ABOR um dos maiores 

e mais importantes eventos da Ortodontia da América 

Latina e, se possível, do mundo. 

A: Como diretor de Comunicação, que marcas você 
acredita que está deixando na Comunicação da ABOR? 
E: Antes mesmo de assumir a Diretoria de Comunicação, 

eu tinha em mente que a ABOR tinha que ser líder na 

comunicação de assuntos que envolve a especialidade 

da Ortodontia e da Ortopedia Facial. Nessa época, a 

ABOR não tinha redes sociais. A partir de conversas com 

colegas, antigos diretores, foi dado início a esse processo. 

Logo em seguida, assumimos a direção da pasta. Mas, 

naquele contexto, as redes sociais da Associação ainda 

tinham poucos seguidores e eram poucas as publicações. 

Então, desenvolvemos um trabalho intenso para mudar 

esse quadro. Hoje, contamos com um número expressivo 

de seguidores e de engajamento da audiência. São 15 mil 

seguidores no Instagram e mais de 4 mil no Facebook. A 

ABOR é reconhecida no cenário nacional e internacional. 

Nas redes, oferecemos publicações quase que diárias, 

adotamos uma identidade visual própria e fazemos uma 

comunicação integrada, tendo como base o nosso portal 

abor.org.br. Além disso, recentemente desenvolvemos um 

site com a história dos congressos. Entendemos que essa 

criação foi necessária para melhor atender aos milhares 

de participantes que buscam, a cada dois anos, o nosso 

congresso. Certamente, podemos dizer que estamos dei-

xando uma marca positiva nas comunicações da ABOR. 
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